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Quadro 1
Cena: planeta terra ao longe no espaço
Narração: a terra já não é mais a mesma

Quadro 2
Cena: florestas devastadas céu esfumaçado pouca vida presente
Narração: as florestas berço de toda a vida agora já quase não existe mais

Quadro 3
Cena: cargueiro enferrujado atolado mar escuro e sem vida
Narração: os mares se calaram quase não resta água potável.

Quadro 4
Cena: tempestade aparente no céu um véu de poluição.
Narração: as estrelas já não são mais visita.

Quadro 5
Cena: pobreza contraposta por cidades imensas ao fundo
Narração: o abismo social se agrada  cada vez mais.

Quadro 6
Cena: guerra biológica cenário de destruição
Narração: doenças e guerra assolam o planeta.
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Quadro 1
Cena: pobreza crianças lutando pela sobrevivência em meio ao caos
Narração: aqueles que pouco tem lutam pelo básico para sobreviver

Quadro 2
Cena : aglomerado de favelas
Narração: favelas em meio aos escombros

Quadro 3
Cena: ricos usufruindo de todos seus privilégios
Narração: enquanto a elite vive na sua soberba

Quadro 4
Cena: torres gigantesca em um cidade
Narração: em suas torres tecnológicas no alto das nuvens.

Quadro 5
Cena: mega corporações controlando tudo
Narração: as megas corporações detém todo o poder para si.
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Quadro 1
Cena: notícias e programa falsos para controlar a população
Narração: a mídia e controlada para manter a grande massa adormecida.

Quadro 2
Cena:mescla de subúrbio tecnológico e cidade grande
Narração: nas ruas todos se esforçam para sobreviver.

Quadro 3
Cena: festa a noite luzes fortes luxúria
Narração: mas no submundo todos se misturam

Quadro 4
Cena: visão ao longe cidade grande em uma noite chuvosa iluminada
Narração: essa é a vida no futuro atual desigual e desesperançosa.
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Quadro 1
Cena: observatório espacial
Narração: observatório espacial orbital internacional

Quadro 2
Cena: painel com sinais de alerta e uma imagem turva

Quadro 3
Cena: homem alarmado olhando para o painel
Fala do homem: não é possível

Quadro 4
Cena: mensagem no painel sonda voyeger destruída impacto desconhecido.

Quadro 5
Cena: mensagem painel corpo celeste em rota de colisão tempo previsto 30 anos
Narração: então a contagem para o dia final finalmente começou

Quadro 6
Cena: homem analisando o painel mãos na cabeça lágrimas nos olhos painel mostrando o corpo celeste
Fala do homem: não acredito será o nosso fim.
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Quadro 1
Cena: corpo celeste gigantesco em movimento
Narração: a descoberta um corpo celeste gigantesco estaria em rota com possível impacto com a terra

Quadro 2
Cena: imagens gráficas com cálculos de rota composição e tamanho do corpo celeste
Narração: descrição do corpo celeste

Quadro 3
Cena:  visor do observatório imagem do corpo celeste e timer para o impacto 30 anos
Narração: o tempo foi definido para o juízo final o asteroide (nome) está em direção a terra

Quadro 4
Cena: cientista no laboratório observando  telas
Narração: chamem todos disponíveis precisamos de um plano de contingência

Quadro 5
Cena: prédio das nações unidas
Narração: todos líderes planetários foram chamados
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Quadro 1
Cena: reunião com cada presentante de cada nação
Narração: eles tentaram decidir o que fazer todos estavam alarmados

Quadro 2
Cena: líder de uma mega corporação falando
Narração: precisamos manter a calma e não expor os fatos a população só geraria o caos

Quadro 3
Cena: ainda na reunião
Narração: devemos criar planos de contingência todos juntos manipular a informação para manter a calmaria pânico não resolverá nada

Quadro 4
Cena: bandeira símbolo da aliança mundial planetária
Narração: e assim foi criação a coalisão planetária para tentar salvar a humanidade

Quadro 5
Cena: visão aérea das vidas
Narração: e por enquanto todo viviam sem saber de nada .

Quadro 6
Cena: pessoas caminhando  na rua visores com propagandas etc um dia comum como todos os outros
Narração: a midia foi calada os que detém todo o poder preferiam se calar diante do fim eminente.
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Quadro 1
Cena: reunião militar  apresentação dos projetos de salvação
Narração: em poucos dias surgiram planos para tentar contornar a extinção eminente

Quadro 2
Cena: apresentação do plano militar o foguete balístico interstelar
Narração: um conjunto de países da América criou o plano de enviar um míssel interstelar com todo o material nuclear possível com o plano de explodir ou ao menos desviar a rota do asteroide.

Quadro 3
Cena: mega corporação da asia apresentando seu projeto de terraformação de Marte
Narração: uma mega corporação da asia apresentou o plano de terraformar Marte através de bombas nucleares e acelerar o processo de desintoxicação através de microorganismos

Quadro 4
Cena: apresentação da megacorporação interstelar as arcas do êxodo
Narração: foi apresentado o plano arcas do Exodus

Quadro 5
Cena: projeção das arcas do Exodus
Narração: seriam 3 arcas para levar todos possíveis

Quadro 6
Cena: projeção e apresentação arca gaia
Narração: gaia a arca que levaria todo código genético da fauna e flora existentes como um backup e recria-la através de clonagem em qualquer ambiente.
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Quadro 1
Cena: projeção e apresentação arca prometeus
Narração: a arca da sabedoria, levará toda a tecnologia e informação presentes da humanidade levaria toda a saberia dos humanos
Quadro 2
Cena: projeção e apresentação arca krios
Narração: a arca militar todo poderio militar e tecnólogico seria a arca responsável pela segurança da missão

Quadro 3
Cena:cenário planeta compatível com a vida na terra
Narração: apresentação do planeta que será o destino

Quadro 4
Cena: a reunião aclamando a ideia imagem dos projeto ao fundo
Narração: o Exodus da vida na terra.

Quadro 5
Cena: a reunião se encerra e começa os preparativos para o projeto
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Quadro 1
Cena: sala composta somente pela elite e mega corporações
Narração: todo já se foram será apresentado o projeto elisium

Quadro 2
Cena: apresentação do projeto elisium
Narração: uma quarta arca será construída em segredo nela carregará todo a elite e suas riquezas para que mantenham o controle

Quadro 3
Cena: amostragem da tecnologia da arca elisium
Narração: a arca levará corpos melhorados em criogenia e será utilizada a tecnologia de backup neural para levar todos da elite sem riscos de perda ou envelhecimento ao longo da viagem

Quadro 4
Cena: cientista apresentam a tecnologia de transferência de consciência
Narração: descrição da tecnologia de transferência de consciência e apresentação do projeto dos  homunculos

Quadro 5
Cena: líder da reunião rosto focado
Narração: começaremos com os testes o quanto antes em segredo.

Quadro 6
Cena: todo saindo da sala de reunião
Narração: a reunião se encerra aqui tudo ficada em extremo sigilo
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Quadro 1
Cena: lançamento da estação de controle em Marte
Narração: o plano de terraformar de Marte levou em torno de 3 anos para ficar pronto

Quadro 2
Cena: propaganda enganosa sobre o falso projeto de agricultura em Marte a faixada para o plano de terraformação
Narração: a mega corporação da asia utilizou como faixada para tentar terraformação de marte para utilizar como uma segunda terra e acabar com a escassez de alimentos na terra a população em geral apoio o projeto

Quadro 3
Cena: lançamento da estação é um sucesso, ela chega em Marte e obita o planeta vermelho
Quadro 4
Cena: lançamento das ogivas nucleares em solo
Narração cientista: o lançamento foi um sucesso

Quadro 5
Cena: cientista se preparando para lançar microorganismos
Narração: preparem a carga biológica

Quadro 6
Cena: falha na contenção de radiação microorganismos se espalham sobre a nave
Narração cientista: não é possível contenham o setor
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Quadro 1
Cena: cientistas tentando evacuar setor
Narração ia : falha catastrófica chance de sobrevivência 11% e baixando

Quadro 2
Cena: aglomerado de cientistas mortos e microorganismos crescendo neles e nas paredes da nave
Narração: o plano falhou todos pereceram

Quadro 3
Cena: visão de fora da nave em órbita de Marte
Narração: com o erro do plano a nave se tornou um túmulo de ferro toda tecnologia abandona a derriva no espaço

Quadro 4
Cena: sala de observação a coalisão planetária observa o projeto
Narração líder: o plano foi um fracasso seguimos para o próximo perdemos 3 anos não temos mais tempo para falhar

Quadro 5
Cena: população em luto pela falha do projeto
Narração: sem mesmo saber da verdade a população sofreu com a perda dos seus supostos benfeitores.
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Quadro 1
Cena: notíciario em televisor sobre fraso da missão Marte verde em um bar cheio
Narração: todos assistiram a queda

Quadro 2
Cena: notícias em jornais especulando o real motivo da missão Marte verde
Narração: todo começaram a desconfiar dos reais motivos da missão

Quadro 3
Cena: pessoa encapuzada acessando um terminal
Narração: um grupo chamado último alvorecer entra em ação hackeado os servidos da coalisão planetária

Quadro 4
Cena: tela com programação hackeando sistema.
Narração: eles obtem todas as informações sobre os reias projetos e a real situação da terra

Quadro 5
Cena: notícia se explanado pela internet e Rua
Narração: agora já era tarde demais para esconder todos já sabiam do destino trágico que a humanidade compartilhava

Quadro 6
Cena: pessoas desesperadas nas ruas o caos se instaurando
Narração: então o que era mais temido aconteceu a população entrou em colapso
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Quadro 1
Cena: ruas da cidade tomada por lixo e destruição
Narração: nós primeiros dias motins tomaram conta das cidades invadidas pelas favelas a polícia não tinha como conter o caos

Quadro 2
Cena: pessoas limpando prateleiras em lojas
Narração: alguns achavam que estariam seguros em seus bannkers então levaram consigo tudo que podiam

Quadro 3
Cena: casal de mãos dadas no alto de um prédio se preparando para pular
Narração: uma gigantesca onda de suicídio tomou conta dos mais desesperados

Quadro 4
Cena: grupos fazendo alianças para se defender
Narração: os mais fragilizados resolveram se unir e se defender

Quadro 5
Cena: bolsa de valores despencando
Narração: nem mesmo os mais abastados conseguiram sair intactos
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Quadro 1
Cena: coalisão planetária faz um comunicado mundial
Narrativa: tentando contar os estragos que o desesper causaria eles decidiram expor a situação para todos

Quadro 2
Cena: pessoas na rua assistindo em telões gigantes
Narração: fizemos o possível para não causar alarme mas a situação é crítica um asteroide está vindo a caminho

Quadro 3
Cena: pessoas ouvindo na favela pelo rádio
Narração: mas ainda a esperança se todos nós mantivermos unidos pelo bem da humanidade

Quadro 4
Cena: pessoa em avião olhando pela janela ouvindo em fones de ouvido
Narração: as arcas iram nos salvar se todos permanecermos unidos e trabalhando juntos

Quadro 5
Cena: pessoa na cobertura de uma torre observando por um holograma o comunicado
Narração: todo aquele que se unir a nós garantirá a sua passagem sendo em vida ou em backup neural

Quadro 6
Cena: pessoas na rua observando a explicação do plano das arcas do Exodus
Narrativa: assim boa parte da população uniu se a eles acreditando que estavam pela primeira vez sendo sinceros.
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Quadro 1
Cena: pessoas observando o projeto das arcas do Exodus na rua e um filmesilêncio
Narração: e naquilo que a humanidade mais detia eles se agarraram

Quadro 2
Cena: pessoa com olhar esperançoso
Narração: o restante de esperança foi depositado na coalisão planetária.

Quadro 3
Cena: fila de pessoas para alistamento para ajuda na construção das arcas
Narração: para muitos a escolha foi clara a segurança certas nos seus últimos anos de vida ou a chance de seguir rumo ao novo começo.

Quadro 4
Cena: acampamento local construção arcas
Narração: e assim milhões foram controlados
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Quadro 1
Cena: cidades ao redor do centro de construção das arcas
Narração: a geografia das cidades mudaram em pouco tempo, tudo girava ao redor da construção das arcas

Quadro 2
Cena: trabalho pesado, soldagem etc
Narração: tudo e todos foram usados ao máximo para a construção do projeto
Quadro 3
Cena: crianças exaustas, trabalhador perecendo por cansado
Narração: vidas foram perdidas tudo pelo bem maior da humanidade

Quadro 4
Cena: colônias na lua para a extração de minérios raros
Narração: até mesmo recursos extra terrestre como matérias raros da lua foram utilizados para a construção das arcas

Quadro 5
Cena: pessoas vivendo a margem da construção das arcas
Narração: mas a vida de muitos não mudou alguns continuam vivendo de restos e aguardando seu dia final

Quadro 6
Cena: festa de alto escalão ricos despreocupados
Narração: e outros aproveitando da certeza da sua salvação.
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Quadro 1
Cena: reunião alto escalão da coalisão planetária monitores com estatísticas de falhas
Narração líder da reunião: precisamos acelerar o projeto, o backup neural ainda não está funcionando 100%

Quadro 2
Cena: líder da reunião apoiado sobre a mesa questionando
Narração líder da reunião: doutores seguiremos a qualquer custo o alto escalão quer ter garantias

Quadro 3
Cena: doutor com olhar de perseverança
Narração doutor: precisamos utilizar os homunculos os testes não são seguros mas podemos acelerar um ou dois passos

Quadro 4
Cena : líder da reunião e doutor se encarando
Narração líder da reunião: faça o necessário independente do que seja só quero resultados

Quadro 5
Cena : reunião sendo encerrada todos saindo da sala
Narração assistente do doutor: você fará mesmo isso?
Narração doutor: farei o necessário para salvar vidas

Quadro 6
Cenas: diversos corpos criados em vidro telas com dados carregando
Narração: assim o teste da tecnologia fênix começaria a ser testado
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Quadro 1
Cena: doutor fazendo backup de sua própria coincidência
Narração doutor: usarei minha consciência como cobaia para o teste

Quadro 2
Cena: doutor deitado em uma maca com diversos aparelhos concertados, tela ao lado com barras de porcentagem carregados e todos observando
Narração ia: 30% dos dados carregados restao 70%

Quadro 3
Cena: foco tela dados 60% carregados

Quadro 4
Cena: cena tela dando alertas doutor com expressão de cansaço e dor na maca
Narração ia: aviso corpo em estado catatônico teste deve ser encerrado
Narração doutor: estamos quase não interrompa, continuem

Quadro 5
Cena: luzes piscando doutor com semblante de dor visor com aviso 99%
Narração doutor berrando: continueeeeeem

Quadro 6
Cena: foco na tela, anagramas celebrais
Narração: backup de consciência concluído dados a serem analisados

Quadro 7
Cena: todos alarmados com cara de espanto
Narração: e pela primeira vez a consciência o "espírito" de alguém era visível

Quadro 8
Cena: doutor com olhar de satisfação na maca
Narração doutor: conseguimos finalmente temos algo.
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Quadro 1
Cena: todos festejando  laboratório
Narração doutor: isso é só o começo temos muito a ser feito
Narração cientista: já é um grande feito deixe-nos comemorar

Quadro 2
Cena: doutor observando um dos homunculos em vidro
Narração : você será o primeiro de todos, você será o alfa

Quadro 3
Cena: todos no laboratório iniciam os preparativos para transferir a consciência para o humunculo
Narração: o humunculo estava em suspensão aparentemente o corpo de um humano normal de uma mulher na faixetaria de 17 anos

Quadro 4
Cena: vítro com humunculo dentro
Narração: apesar de parecer um humano normal ele era geneticamente modificado

Quadro 5
Cena: vítro líquido sendo esvaziado com humunculo dentro
Narração: suas modificações ossos duros, pele resistente a radiação, recuperação avançada, resposta cognitivas avançada.

Quadro 6
Cena: homunculo escorregando para fora do vitro sem líquido
Narração: todas as modificações foram feitas com o propósito de sobreviver em ambientes extremos para a colonização do novo planeta em qualquer situação.
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Quadro 1
Cena: homunculo colocados em uma maca amarrado e com vários aparelhos em seu corpo principalmente a cabeça
Narração doutor: teste transferência de consciência 01 começará em breve

Quadro 2
Cena: humunculo deitado ao lado de uma tela doutor ao lado observando
Narração doutor: comecem o upload da consciência

Quadro 3
Cena: tela carregando consciência
Narração ia 80% upload completo ainda sem resposta cerebral

Quadro 4
Cena: humunculo sendo escaneado
Narração ia: sem resposta neural upload quase concluído

Quadro 5
Cena: doutor observando de perto humunculo
Narração doutor: deveria apresentar alguma alteração no sistema neural

Quadro 6
Cena: humunculo imóvel sem vida aparente
Narração ia: upload completo sem resposta neural, teste falho sem resposta cognitivas
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Quadro 1
Cena: doutor ao lado da maca punhos serrados olhar perdido
Narração doutor: eu não entendo os cálculos estavam corretor aonde erramos

Quadro 2
Cena: doutor de costas para macas e asiatentente ao redor
Narração: iremos começar do zero descate o corpo

Quadro 3
Cena: assistentes começam a soltar aparelhos do homunculo
Narração assistente: eu achei que realmente daria certo

Quadro 4
Cena: linha batimento cardiaco no escuro dentro da cabeça do humunculo
Narração sussurro: acorde, abra seus olhos

Quadro 5
Cena : assistente  continuam removendo aparelhagem
Narração sussurro mente homunculo: abra os olhos
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Quadro 1
Cena:  rosto do humunculo olhos abrindo arregalados, olhos normais, semblante assustado, olho esquerdo com um círculo dentro da pupila quase como um olho mecânico
Narração homúnculo: respiração profunda como se estivesse se afogando
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Quadro 1 
Cena: todos se afastam da maca o homúnculo parece está consciente 
Narração: como se saísse de dentro das profundezas obscuras de um buraco negro o homunculo sem vida torna-se consciente 

Quadro 2
Cena: luzes piscando gráficos dos aparelhos soando 
Narração do doutor: está consciente deu certo, ela sou eu é a minha consciência 

Quadro 3 
Cena: alfa senta-se na maca todos observam pasmos.
Narração doutor : você pode falar ? 

Quadro 4 
Cena : alfa observa sua mão sem palavras 

Quadro 5 
Cena: alfa observa seu corpo e as pessoas ao redor 

Quadro 6 
Cena:.doutor se aproxima da maca
Narração doutor: você pode me ouvir ? 

Página 23 

Quadro 1 
Cena: doutor pega na mão de alfa e olha nos seus olhos 
Narração doutor: você pode me compreender

Quadro 2 
Cena: alfa observa doutor com um olhar indiferente 
Narração alfa: sim eu consigo compreender 
Narração doutor: suspiro profundo 

Quadro 3 
Cena: todos na sala de observação do teste apavorados 
Narração doutor: alguém logo pegue um traje para ela

Quadro 4
Cena: doutor cobre alfa com um cobertor 
Narração doutor: sua consciência eu sou você e você sou eu 
Narração alfa: alfa responde eu sou alfa eu sou eu mesma 

Quadro 5 
Cena: doutor com uma expressão de dúvida
Narração doutor: como assim você é você mesma ? 
Narração alfa : eu não sou você nem um humano eu sou alfa, ela responde aparentando traços de inteligência e raciocínio lógico avançado. 

Quadro 6 
Cena doutor vira para todos os cientistas da sala
Narração doutor: acho melhor cessar os testes por enquanto leve para a ala de contenção iremos continuar os testes amanhã. 
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Quadro 1 
Cena: alfa é carregado por um longo corredor portas automáticas 

Quadro 2 
Cena: alfa com um olhar de perdido e apático sendo alocado em uma sala branca com uma cama um espelho e um traje na cama 

Quadro 3 
Cena: cientista deixando alfa no quarto 
Narração cientista: por enquanto esse será seus aposentos

Quadro 4
Cena: alfa observa uma câmera na parede sem saber o que é aquilo, observa o traje 
Narração alfa: o que devo fazer com isso? 
Narração cientista: vestila( como se um ser que obteve consciencia recentemente saberia o que eram roupas)

Quadro 5
Cena: cientista ajuda alfa a vestir sua roupa e se alocar no quarto 
Narração cientista: é claro você não saberia o que é isso sozinha

Quadro 6 
Cena: cientista deixando o quarto alfa ficando sozinha e porta de fechando 
Narração: som de portas se fechando hermeticamente 
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Quadro 1 
Cena: alfa se observa no espelho no quarto, (descreva o homúnculo feminino base de 17 anos, olhos profundos de cores diferentes traços de tecnologia em um dele, cabeça raspada e acrescente mais detalhes a sua vontade )
Quadro 2
Cena: alfa ainda se observando no espelho, olha se olha nos olhos sem entender direito o que está observando como se tivesse obtendo consciência de sua própria existência 

Quadro 3
Cena: alfa toca seu próprio rosto observando no espelho um olhar de curiosidade

Quadro 4 
Cena: ela fecha seus olhos e escuta sua própria voz em pensamentos.
Narração pensamento alfa: o que é isso? 

Quadro 5 
Cena: alfa se deita sobre a cama 

Quadro 6 
Cena: ela fecha seus olhos e adormece 
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Quadro 1 
Cena: doutor observando alfa pelas câmeras do quarto
Narração doutor: como isso isso é possível ela parece não ter consciência do que é 

Quadro 2 
Cena: doutor observa gráficos e programação da transferência de consciência 
Narração doutor: não é possível 

Quadro 3 
Cena: tela com informação transferência de consciência não concluída erro de upload 
Narração ia: o receptáculo não recebeu nenhum upload completo, dados corrompidos 

Quadro 4 
Cena: doutor de mãos cruzadas sem entender como era possível cara de assustado
Narração doutor: então se nada foi carregado o que ela é? 

Quadro 5
Cena: doutor reunido com todos os demais cientistas decidindo o que fazer
Narração doutor: devemos abandonar o projeto ? 
Narração cientista assistente:Não podemos brincar de Deus o prazo é curto precisamos fazer isso dar certo e a última coisa que precisamos é mais uma aberração 

Quadro 6 
Cena: líder da colisão planetária observa maravilhado o resultado 
Narração: devemos aproveitar ao máximo esse espécime raro, será o futuro tecnológico
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Quadro 1 
Cena: discrição entre cientistas 
Narração 1: mas ela não é um robô ou ia 
Narração 2: ela não é humana também 
Narração doutor pois nem iremos descobrir o que ela é

Quadro 2 
Cena: reunião se encerrando 
Narração doutor: eu mesmo serei responsável pelo teste 

Quadro 3 
Cena: doutor seguindo em direção ao quarto de alfa com planilhas e um olhar de nervosismo 

Quadro 4 
Cena: a porta de abre, alfa está sentada na cama observando a porta 
Narração doutor: bom dia, passou bem a noite ?
Alfa não responde 

Quadro 5 
Cena doutor se aproxima de alfa 
Narração doutor : se importaria de responder algumas perguntas? 
Narração alfa: eu sei tanto sobre mim quanto você mesmo. 

Quadro 6 
Cena: doutor senta-se na cama 
Narração: doutor se apresenta e pergunta se está tudo bem começar o teste. 
Narração alfa :alfa confirma que está tudo bem
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Quadro 1
Cena: doutor observando atentamente alfa e suas respostas
Narração doutor: você sabe seu nome? 
Narração alfa : alfa
Narração doutor: quem lhe deu esse nome ? 
Narração alfa: estava escrito na minha pulseira 

Quadro 2
Cena: alfa mostra a pulseira para o doutor 
Narração doutor: como você sabe ler ? 
Narração alfa: não sei explicar apenas sei. 

Quadro 3 
Cena: doutor faz uma série de anotações enquanto observa alfa
Narração alfa: em diversos momentos eu observo as coisas e as compreendo eu não sei como isso acontece apenas acontecer
Narração doutor: interessante, você se lembra algo antes de ontem 

Quadro 4 
Cena: foco rosto de alfa pensando 
Narração alfa: não, apenas escuro e então uma voz sussurrando acorde 
Narração doutor: se lembra de algo mais ? 
Narração alfa : não 

Quadro 4 
Cena: doutor tentando compreender como que ela tinha um vocabular tão vasto em apenas dois dias de vida 
Narração doutor: como você se descreveria humano máquina? 
Narração alfa: não sei dizer apenas sei que sou alfa

Quadro 5 
Cena: doutor faz uma cara de insatisfação e continua suas anotações 
Narração doutor: você teve algum sonho essa noite ? 
Narração alfa: apenas as estrelas e o silêncio do espaço ela responde. 

Quadro 6
Cena doutor ainda mais assustado 
Narração doutor: como assim estrelas? Você se quer viu os céus 
Narração alfa: eu as sinto dentro de mim. 
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Quadro 1
Cena: doutor vai em direção a porta 
Narração doutor,: por hoje é só em seguida a equipe irá fazer testes cognitivos entre outros tudo bem? 
Narração alfa: ok 

Quadro 2
Cena: testes de motricidade e estabilidade
Narração cientista 1: cientista explica o teste e aplica o teste 

Quadro 3
Cena: teste de reconhecimento geográfico e especial 
Narração cientista 2: cientista explica o teste e aplica o teste 

Quadro 4 
Cena: teste de raciocínio lógico e cognitivo 
Narração cientista 3: cientista explica o teste explica e aplica 

Quadro 5 
Cena: teste de empatia e humanidade 
Narração cientista 4: cientista explica o teste e aplica o teste 

Quadro 2 
Cena: teste de linguagem
Narração cientista 5: cientista explica e aplica teste 
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Quadro 1
Cena: teste de resistência fisica 
Narração cientista 6: cientista explica e aplica teste 

Quadro 2 
Cena: teste de linguagem e comunicação 
Narração cientista 5: cientista explica e aplica teste

Quadro 3
Cena: teste de aprendizagem e reconhecimento 
Narração cientista 6: cientista explica e aplica o teste

Quadro 4
Cena: doutor observa atentamente através do espelho falso do quarto os testes sendo aplicados

Quadro 5
Cena doutor vai até o quarto de alfa 
Narração: chega de testes por hoje você foi muita bem 

Quadro 6
Cena: cientistas analisando resultados dos testes 

Página 29 

Quadro 1
Cena: cientistas mostram resultados dos testes para o doutor, nítido alto padrão de resultados 
Narração Cientista encarregado: é obviamente nítido que ela possui um alto nível cognitivo, resistência e aprendizado superior de qualquer humano comum 
Narração Doutor: fascinante 

Quadro 2 
Cena: cientista apresentando gráficos dos testes 
Narração Cientista encarregado: não é possível definir se ela é humana ou não mas a um certo nível de apatia 
Narração Doutor: era de se esperar ela mal conhece a humanidade 

Quadro 3 
Cena: tela com projeção corpo de alfa e status de suas habilidades 
Narração Cientista encarregado: com tempo e esforço aplicado em 3 ou 4 anos ela será superior a qualquer militar ou cientista de alto padrão podendo ser usada como um grande artifício na missão Exodus 
Narração doutor: já temos alguma ideia do que deu errado no experimento de transferência de consciência? 

Quadro 4 
Cena: holograma com gráficos e registros de erro
Narração cientista encarregado: é inexplicável como ocorreu mas acreditamos que o erro que ocasiou tudo isso se oriunda da falha de compatibilidade neural 
Narração doutor : como assim? 

Quadro 5 
Cena: diversos homúnculos em vitro 
Narração cientista encarregado: como todos os homúnculos são feitos de diversas bases de cadeias de dnd sua massa celíaca possui diversos traços de seus “donos”

Quadro 6 
Cena: máquina de transferência neural vazia 
Narração cientista encarregado: a incompatibilidade vem disso precisamos de cérebros vazios e compatíveis com seus donos para torná-los receptáculos perfeitos 
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Quadro 1 
Cena: alfa deitada na cama e cientista observando pelo espelho falso 
Narração doutor: mas e ela como se tornou consciente eles não eram corpos vazios ? 
Narração cientista encarregado: não sabemos dizer, mas a explicação mais plausível seria que a transferência da sua consciência doutor tivesse unificado todos os fragmentos neurais do seu cortex 

Quadro 2 
Cena: alfa observando o espelho 
Narração cientista encarregado: ainda é cedo demais para definirmos o que aconteceu precisamos de mais testes mas o projeto precisa continuar temos uma missão a ser cumprida 
Narração doutor: é claro precisamos seguir em frente, mas segurei estudando alfa 

Quadro 3 
Cena: Cientista encarregado e doutor conversando frente a frente 
Narração cientista encarregado: devemos informar a coalisão planetária? 
Narração doutor: não, não por enquanto precisando compreender primeiro o que aconteceu 

Quadro 4 
Cena Cientista encarregado confrontando doutor 
Narração cientista encarregado: está me pedindo para mentir para eles ? 
Narração Doutor: não, estou pedindo para me dar um pouca mais de tempo 

Quadro 5 
Cena: doutor ameaçando cientista encarregado 
Narração doutor: eu sei muito bem sobre todos os seus pobres, me dê motivos para permanecer calado 

Quadro 6
Cena: cientista encarregado deixa a sala
Narração doutor: espero que tenha entendido. 
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Quadro 1
Cena: visão ampla da cidade a noite, construções das arcas no plano de fundo 
Narração: Meses se passaram desde o despertar de alfa, pouco se entendia sobre ela 

Quadro 2
Cena: visão fora laboratório aonde alfa está 
Narração: os cientistas responsáveis por alfa sem entender muito o ocorrido decidiram treina-la pois um monstro controlado é muito mais fácil de se aceitar do que uma fera descontrolada

Quadro 3 
Cena: quarto de alfa, pinturas e folhagem ao redor mostrando que o tempo passou um pouco alfa com cabelo crescendo e lendo um livro na cama 
Narração: ela estava longe de ser uma fera, mas também não humana e se questionava muito sobre isso .

Quadro 4
Cena: doutor entra no quarto de alfa 
Narração doutor : está pronta para os exames de rotina ?
Narração alfa: sim estou 

Quadro 5
Cena: doutor senta-se em frente a alfa 
Narração doutor: você sonhou com algo hoje ? 
Narração alfa: sim eu sonhei que voava com as estrelas rumo ao o infinito 
Narração doutor: e como se sentia? 
Narração alfa: sozinha, da mesma forma que me sinto agora, solitária, porem livre

Quadro 6
Cena: doutor questiona alfa olhando fixo a ela 
Narração doutor: e como você se sente agora? Se sente sozinha ? Presa? 
Narração alfa: sinto-me apatica, todos os dias são iguais, não me sinto mal, mas em meus sonhos sinto coisas diferentes do que sinto aqui. 
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Quadro 1 
Cena: doutor termina os testes e se levanta 
Narração pensamento doutor: como ela pode se sentir assim se nem ao mesmo experimentou tais sentimentos? 

Quadro 2 
Cena: alfa se levanta e questiono doutor 
Narração alfa: o que faremos agora ? 
Narração doutor: algo que eu acredite que você irá adorar, iniciaremos testes de simulação de vôo 

Quadro 3 
Cena: doutor segue pelo corredor e alfa segue atrás rumo a sala de simulação 
Narração doutor: iremos colocá-la em aulas de voo a simulação mais realista que podemos fazer do espaço
Narração alfa : será como em meus sonhos? 
Narração doutor: não faço ideia é o que iremos tentar descobrir 


Quadro 4
Cena: alfa é apresentada a máquina simuladora Icarus 7.4 simulador de de voo espacial de alta tecnologia doutor observa do lado de fora do simulador 
Narração doutor: iremos lhe dar o passo a passo aí é com você após a simulação faremos um relatório de como está se sentindo 
Narração alfa: ok estou ansiosa por começar 

Quadro 5 
Cena: porta do simulador se fecha alfa veste o óculos da simulação 
Narração ia simulador : simulação começa em 30 segundos 
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Quadro 1 
Cena: alfa abre os olhos e visualiza a curvatura da terra saindo da atmosfera e fica maravilhada 
Narração alfa: seguindo em direção a cordenfaa 

Quadro 2 
Cena: nave segue em direção a um campo cheio de asteróides 
Narração alfa: seguindo firme e cuidado em breve chegaremos a estação 

Quadro 3 
Cena: alertas começam a soar pela nave, possível colisão 
Narração ia nave simulador : algo atingiu o nosso motor, combustível fazendo colapso eminente 
Narração alfa: estamos muito perto da estação, inciar manobra em curva não podemos atingir a estação 

Quadro 4
Cena: alfa faz diversos cálculos e muda a direção da nave de isolando e acabando colidindo com os asteróides 
Narração ia simulador: nave destruída simulação falhou 

Quadro 5 
Cena: doutor entra no simulador e questiona alfa da sua decisão 
Narração doutor: alfa por que preferiu se explodir sozinha contra os asteróides 
Narração alfa: era o certo a fazer existiam vidas humanas naquela estação 
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Quadro 1
Cena: alfa segurando óculos de simulação e doutor a sua frente olhando com um um olhar de orgulho e esperança
Narração: essa decisão de alfa gerou comoção é uma certeza alfa detinham uma das melhores dádivas humanas, ela presava pela via alheia. 

Quadro 2 
Cena: dias se passando alfa treinando 
Narração: com o tempo alfa foi treinado cada vez mais testes e mais testes, eles queriam a entender e aperfeiçoar a tecnologia de transferência de consciência 

Quadro 3 
Cena: meses se passaram e alfa começa a ficar mais profissional 
Narração: conforme ela aprendia mais sobre si mesma mais ajudava os cientistas a lhe entender

Quadro 4 
Cena: anos de passaram cabelo de alfa cresceu ela já não tem mais 17 anos está fazendo 25 festa de aniversário 
Narração doutor : parabéns alfa você está fazendo 25 anos está com a metade da minha idade 
Narração alfa: com a minha regeneração celular avançada é o mesmo que estivesse fazendo 5 anos para mim é muito pouco para vocês humanos é muito 

Quadro 5 
Cena: teste de transferência de consciência continuaram todos falhando nenhum como alfa 
Narração: até o momento nenhum ser como alfa surgiu, ela era única 

Quadro 6 
Cena: cientistas festejando sucesso em um teste 
Narração: mas era questão de tempo até que obtivessem sucesso, nada próximo a alfa porém a transferência de consciência já era possível 
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Quadro 1 
Cena: alfa meditando em profunda concentração 
Narração alfa pensamento: por que eu sinto que algo de errado esteja acontecendo? 

Quadro 2 
Cena: foco rosto de alfa 
Narração alfa pensando: não deve ser nada demais só um pressentimento 

Quadro 3 
Cena: doutor entra no quarto vê alfa sentada meditando 
Narração doutor: podemos conversar?
Narração alfa: é claro 
Narração doutor: você ainda tem aquela sonhos? 
Narração alfa: quase todos os dias 

Quadro 4
Cena: alfa abre os olhos e olha para o doutor que a questiona novamente 
Narração doutor: você deve ter descoberto que finalmente conseguimos a transferência de consciência já é possível 
Narração alfa: ótimo é por isso que todo nos estamos aqui não é? 

Quadro 5 
Cena: doutor deixa um pacote sobre a cama de alfa 
Narração doutor: acho que você está finalmente pronta para conhecer a verdade, vista isso e me espera eu voltarei 

Quadro 6 
Cena: alfa abre o pacote e vê um traje preto bem discreto 
Narração alfa:o que é isso?
Narração doutor: silêncio, apenas vista e me aguarde após o anoitecer 
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Quadro 1
Cena : Quarto alfa escuro alfa deitada vestida com traje do doutor 
Narração: Algumas horas mais tarde do mesmo dia

Quadro 2
Cena: Cameras do quarto desativadas, luzes apagadas porta se abre
Narração Doutor: Alfa levante se e não faça barulho venha até mim

Quadro 3
Cena: alfa segue em direção a porta em silêncio 
Narração Alfa: O que vamos estamos fazendo?
Narração Doutor: Você precisa saber toda a verdade do que aconte aqui

Quadro 4 
Cena: Doutor leva alfa até os homunculus em vidro alfa fica pasma 
Narração: E naquele momento alfa descobriu os reais planos por tras de todo o projeto fenix e de todo seu treinamento

Quadro 5
Cena: Alfa observando os homunculus com olhar de espanto
Narração doutor: você é o projeto 00 os testes iniciais deram errado mas para nossa surpresa voce tomou consciencia e foi muito mais do que esperavamos

Quadro 6 
cena: ainda no mesmo local mas angulo de visao diferente
Narração doutor: Eles não serão como voce alfa, eles terão a consciência de seus corpos originais carregadas assim que o exodus estiver completo, voce é unica 
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Quadro 1
Cena: Tela com fotos e graficos de alfa
Narração doutor: Sua consciencia deriva de milhares de fragmentos de outras e uma boa parte da minha o que fez por algum motivo ser unica, seu corpo é mais resistente e aprimorado do que qualquer um dos homunculus criados a pos voce, voce vivera mais do que qualquer humano já viveu na historia da humanidade

Quadro 2
cena: alfa observando as novas descobertas sobre ela mesma
Narração doutor: doutor explica o por que da criação do projeto fenix e toda calamidade por tras do projeto fenix

Quadro 3 
Cena: doutor mostra uma trasmissão de propaganda da coalizão planetaria 
Narração doutor: eles pretendem lhe usar como uma arma um argumento para dominar a massa, para justificar um genocidio

Quadro 4
Cena: doutor com olhar arrependido olhando para alfa
Narração doutor: eu queria salvar a humanidade não levar ela a um novo holocausto onde somente os mais ricos sobrevivem

Quadro 5 
cena: doutor muda a expressão para uma de determinação
Narração: Mas ainda resta esperança para todos enquanto existir alfa existirá esperança para a humidade 

Quadro 6
Cena: Alfa com lagrimas nos olhos e olhar furioso questinando doutor 
Narração Alfa: então eu sou isso uma arma um projeto para a manipulação dos delirios de imortalidade humana?
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quadro 1
Cena: alfa questiona doutor enquanto aponta para homunculus 
Narração alfa: então eu sou somente isso uma arma um fantoche para reproduzir suas vontades?
Narração doutor: eu entendo sua frustação mas não é isso
Narração alfa: como posso acreditar apos me esconder tudo isso por tantos anos 

quadro 2
cena doutor se aproxima de alfa segura suas mãos 
Narração doutor: acredite em mim eu não podia 
Narração alfa: voce mente para mim e espera que eu aceite e que diga que irei lhe ajudar

quadro 3
cena: alfa vira as costas para doutor 
Narração alfa: todos esses anos voces me treinaram me testaram mas nunca me perguntaram o que eu realmente queria eu nunca fui livre agora quer que eu simplesmente acredite em voce e ajude a humanidade

quadro 4
cena: alfa analisa dados da situação da humanidade e da trajetoria do corpo celeste
Narração alfa: e como voces ja sabem a sua unica esperança é o exodus, não a nada que eu possa fazer

Quadro 5
cena: doutor baixa sua cabeça em desanimo 
Narração doutor: não estou preocupado com os que seguiram com o exodus mas sim com os que ficaram para tras voce acha justo?
Narração alfa: e que justiça em me envolver nisso já que sou sua prisioneira

quadro 6
cena: doutor olha pela janela do laboratorio
Narração doutor: bilhoes estão sofrendo agora enganados com esperança de sobreviver e nada está sendo feito por eles eu preciso intervir de alguma forma, nos precisamos 
Narração alfa: eu não tenho nada a ver com isso sou apenas mais um projeto da humanidade em sua brincadeira como Deus

Pagina 41

Quadro 1
Cena: doutor verifica em seu datapad
Narração doutor:precisamos voltar eles sentiram sua falta peço que mantenha tudo em segredo
alfa permanece calada]

Quadro 2
Cena: eles seguem em direção ao quarto alfa com expressão de desgosto 
Narração doutor: eu entendo que queira fazer suas proprias escolhas e eu acho isso muito justo mas antes peço que me de uma chance de lhe mostrar a situação um pouco melhor

Quadro 3 
Cena: eles chegam no quarto de alfa novamente
Narração doutor: esconda o traje iremos sair novamente irei lhe mostrar mais algumas coisas antes que tome sua decisão final 
alfa concorda 

Quadro 4
cena: porta do quarto se fecha alfa esconde o traje em baixo da cama

Quadro 5
cena: alfa deita na cama e camera volta a funcionar
Narração: naquele exato ponto da existencia de alfa ela realmente despertou 

quadro 6	
Cena: foco rosto de alfa deitada e lágrima no olho escorrendo
Narração: e pela primeira vez ela se sentiu triste e esse sentimento obscuro a engoliu em seu quarto coberto de solidão, inseguranças e duvidas
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Quadro 1
Cena: sala de simulação de voo 
narração IA simulador: Iniciação de decolagem apresentando falhas criticas simulação encerrada
narração cientista 1: Alfa está tudo bem? 
Narração cientista 2: ela nunca errou nesse ponto 

quadro 2 
Cena: alfa ainda no simulador
Narração alfa: Não estou me sentindo bem 
Narração cientista 1: isso nunca ocorreu deve haver algo errado 

quadro 3
Cena: alfa sai do simulador para checarem suas sinapses
Narração cientista 2: não deve ser nada demais somente uma fadiga cognitiva oriunda dos testes intensivos 

quadro 4 
Cena: alfa na maca e aparelhos de analise 
narração: daremos um tempo com os treinos para voce descansar, considera de ferias

quadro 5 
Cena: alfa volta para o quarto e aguarda o anoitecer para ouvir o que o doutor tem a lhe dizer
Narração alfa pensamento:o que mais ele ainda tem a me dizer
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quadro 1
Cena: quarto de alfa luzes de apagam doutor adentra o quarto 
Narração doutor: voce está preparada?
narração alfa: o que mais voce tem a me dizer 

quadro 2
cena: foco no rosto do doutor esperançoso
Narração doutor: tenho pouco a lhe dizer mas muito a lhe mostrar acredito que assim voce poderá tomar a sua decisão 

quadro 3
cena: doutor abre a porta do quarto
Narração doutor: venha nos iremos sair daqui para muito alem dessas instalações quero lhe mostrar a humanidade que nunca conheceu 

quadro 4
cena: olhar esperançoso de alfa expressão de surpresa e ansiedade
Narração alfa pensamento: finalmente verei as estrelas com meus proprios olhos, sentirei o ar fresco e a liberdade 

quadro 5 
Cena: doutor e alfa seguem por um corredor escuro ate uma saida de ar

Quadro 6
cena: doutor remove saida de ar e abre o caminho
Narração doutor : é por aqui vamos 
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quadro 1
cena: alfa desce pela passagem de ar adentra por corredores das passagens de ar da instalação
Narração alfa: aonde estamos?
Narração doutor: o unico caminho para liberdade que temos no momento para o mundo real 

quadro 2 
cena: eles seguem o caminho até encontrar uma tubulação de despejo de dejetos e fluidos
Narração doutor: seguimos por aqui

Quadro 3 
cena: alfa adentra a tubulação com um certo receio e nojo 
narração: alfa observa algumas marcas e padrões no caminho como se tudo estivesse mapeado 

quadro 4
cena: eles seguem pela tubulação ao longe é possivel ver uma luz fraca 
Narração doutor, estamos quase chegando 

quadro 5 
cena: eles chegam ao final da tubulação a luz fica mais intensa o que dificulta a visão até os olhos se adaptar
Narração doutor: chegamos a primeira parada da noite

pagina 46

quadro 1
cena: vista de uma favela subterrania, um aglomerado de construção e desordem 
Narração: não era possivel ver o ceu muito menos sentir a brisa do ar

quadro 2
Cena: alfa e doutor andando ao meio das construções 
Narração: não podia ser mais diferente do que alfa esperava 

quadro 3 
cena: crianças pobres catando restos nos lixos 
Narração: pobreza e desespero por todos os lados 

quadro 4 
cena: pessoas doentes pelas ruas alfa e doutor observam
Narração: todos estavam abandonados pelo o que a humanidade já foi um dia
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quadro 1
cena: alfa e doutor entram em uma especie de bar todos sentados em silencio, alguns jogando algo similar a poker
narração doutor: quero uma mesa e dois copos de qualquer bebida 
narração barman: são 10 gotas

quadro 2 
cena: doutor saca um pequeno frasco com um conta gota e faz o pagamento ao barman
narração barman: fiquem a vontade

quadro 3
cena: doutor e alfa se sentam a mesa 
narração alfa: o que era aquele liquido que usou para pagar por isso
narração doutor: é agua potavel aqui isso vale muito mais que qualquer dinheiro ou pedra preciosa

quadro 4
cena: ainda na mesa alfa e doutor sentados
narração alfa: aonde estamos o que é isso tudo?
narração doutor: aqui é o distrito 13 eu cresci aqui, aqui é aonde todos que são esquecidos ou julgados sem valor vem parar nessa favela subterrânea 


quadro 5 
cena: ainda na mesa angulo diferente
Narração doutor: todos aqui serão deixados para tras com o exodus esquecidos como sempre e essa é somente uma das nossas paradas, beba logo temos muito o que fazer essa noite

quadro 6
cena: alfa bebe a bebida que tem um gosto forte de alcool e queimado
narração alfa: tosse forte com garganta irritada
narração doutor: vamos seguiremos a cima
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quadro 1
cena: eles seguem pelas ruas da favela muito movimentadas ao fundo uma especie de torre um elevador gigante 
narração alfa pensamento: como as pessoas sobrevivem assim, os olhos ardem com toda essa fumaça é dificil respirar e esse cheiro horrivel

quadro 2 
cena: eles chegam até o elevador um soldado opera ele doutor barganha com o operador do elevador
Narração doutor: acredito que isso assegura nossas passagens de ida e volta amigo?


quadro 3 
cena: soldado observa enquanto doutor lhe mostra o frasco com seu conta gotas 
Narração doutor: fique com esse terei mais um quando voltar
narração soldado: é claro amigo siga em frente

quadro 4
cena: soldado sorri com seu frasco de agua em mãos 
narração alfa: voce acabou de subornar um soldado?
narração doutor: aqui as coisas funcionam assim, e eu preciso te levar até eles

quadro 5
cena: doutor clica no botão nivel 1 o elevador começa a subir 
narração alfa pensamento: o que ele quer dizer com eles?

quadro 6 
cena: elevador subindo em direção a cidade
narração: conforme os andares subiam o clima ia ficando menos pesado e poluído 
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quadro 1
cena: porta do elevador se abre visão da cidade chuvosa neons e carros para todos os lados
narração doutor: bem vinda a cidade cuidado com a chuva 

quadro 2
cena: eles vestem a capa de chuva e saem pela cidade
narração alfa: por que devemos ter cuidado com a chuva ela não é agua?
narração doutor: não nesse nivel, aqui a chuva é ácida, ela queima a sua pele se entrar em contato com ela

quadro 3
cena: doutor estende sua mão na chuva e fumaça surge de onde as gotas caem alfa olha com um semblante de medo
narração doutor: fique tranquila é um dado surperficial não podemos ficar muito tempo expostos a ela 

quadro 4 
cena: a cidade muito movimentada a noite quase como um formigueiro a noite

quadro 5 
cena: doutor segue com alfa até um predio alto eles sobem pelas escadas
narração doutor: tenho algo a lhe mostrar 
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quadro 1 
cena: eles chegam ao alto do predio a visão da cidade é gigantesca
narração doutor: olhe ao seu redor alfa observe tudo isso 

quadro 2
cena: alfa olha ao redor para todos os lados predios como laberintos ao redor favelas distantes da cidade neom fumaça e carros para todos os lados.

quadro 3
cena: alfa observa milhoes de pessoas como formigas por todos os lados 
narração doutor: está vendo alfa somente 1\5 das pessoas aqui sobreviveram apos a missão exodus

quadro 4
cena: alfa observa ao longe uma plataforma ao alto de uma torre gigantesca
narração alfa: o que é aquilo?
narração doutor: essa é a nossa proxima parada a torre de cristal 

quadro 5 
cena: alfa volta seu olhar para a cidade novamente
narração alfa pensamento: como podem viver assim tanta dor tanto sofrimento e pobreza
narração doutor: eu sei é muita informação para absorver

quadro 6 
cena: doutor aponta para a plataforma ao longe
narração doutor: vamos seguiremos para lá 
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Quadro 1

Cena: eles seguem em direção a outro elevador gigantesco, aparentemente muito mais seguro e rígido em questão de segurança 
Narração doutor: cabeça baixa não fale nada com ninguém aqui 

Quadro 2 
Cena: doutor alcança uma máscara para alfa para encobrir sua real identidade
Narração doutor: use isso vamos evitar a sua identificação 
Narração alfa: ok 

Quadro 3
Cena: eles chegam no posto de averiguação 
Narração soldado da guarda: identificação 
Narração doutor: eu tenho uma reunião marcada com os monarcas 

Quadro 4 
Cena: doutor apresentada seus documentos e documentos falsos de alfa como sendo uma cientista acompanhante 
Narração soldado da guarda: tudo certo sigam em frente 
Narração doutor: obrigado 

Quadro 5 
Cena: eles adentram ao elevador e as portas se fecham

Quadro 6
Cena: do alto do elevador eles tem uma visão ampla de toda a cidade as favelas ao redor e ao fundo a construção das arcas 
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Quadro 1
Cena: as portas do elevador se abrem em um clarão 
Narração doutor: chegamos 

Quadro 2
Cena: alfa se prepara e da um passo a frente esperando ver mais miséria e destruição 
Narração: alfa respirou fundo e se preparou e algo de estranhos aconteceu o ar já não era mais pesado e fetido 

Quadro 3 
Cena: eles seguem em frente nas ruas tudo limpo e organizado até mesmo plantas de paisagismo estão presentes 
Narração doutor: você deve ter percebido a diferença 

Quadro 4 
Cena: alfa observa palacios gigantescos, tecnologia avançada por todos os lados, pessoas saudáveis e bem vestidas 
Narração alfa: por que aqui é tudo diferente? 
Narração doutor: por que eles estão no pode

Quadro 5 
Cena: doutor e alfa entram em um teleférico rumo ao ponto mais alto da cidade 
Narração doutor: seguiremos em nossa última parada 

Quadro 6
Cena: o teleférico chega na parada final eles descem em um mirante 
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Quadro 1 
Cena: céu estrelado alfa observando surpresa e contente 
Narração: o céu que não era enxergado nós outros níveis era visível nessa altura o que encheu alfa de felicidade alcançar a visão das estrelas com seus próprios olhos

Quadro 2 
Cena: olhar de alfa tomado por todos os pontos de luz das estrelas no céu limpo e brilhante 
Narração doutor: você acha justo eles tomarem tudo isso para si? 

Quadro 3 
Cena: doutor aponta para a cidade em fúria
Narração doutor: todos eles sobreviveram ao Exodus, todos sem a excessão de um deles, e se você se pergunta a que custo? A vida de todos aqueles dos níveis inferiores 

Quadro 4
Cena: alfa observa doutor enquanto ele prossegue seu discurso 
Narração doutor: eles dominam tudo a os recursos, as pessoas, até mesmo o céu foi tomado para si 

Quadro 5
Cena: pessoas trabalhando sem parar na construção das arcas
Narração doutor: eles estão sendo enganados dando o restante de suas vidas por uma mentira eles acreditam que todos serão salvos enquanto os que estão no poder apenas usufrui de todo esse luxo
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Quadro 1
Cena: usinas soltando fumaça preta tóxica 
Narração doutor: primeiro suas usinas poluíram todo o ar 

Quadro 2
Cena: indústria desprezando conteúdo poluente na água 
Narração doutor: eles poluíram as água por interesse próprio

Quadro 3 
Cena: corpo celeste seguindo no espaço 
Narração doutor: e agora que a punição divina segue em direção a nós eles agem por seus interesses próprios 

Quadro 4 
Cena: alfa em frente ao doutor toda a cidade ao fundo 
Narração alfa: mas você trabalha para eles você me criou nesse sentido 
Narração doutor: não eu trabalho com eles não para eles, eu uso sua tecnologia seus recursos não por interesse próprio ou por cobiça 

Quadro 5 
Cena: doutor mostra a alfa o backup de todos os dados que pretende vazar 
Narração doutor: eu estava juntando provas para tentar mudar o sistema acordar às pessoas e as salvar do inevitável 
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Quadro 1
Cena: flashback doutor infância na problema 
Narração doutor: eles nos exploram desde sempre, e não importa quanto tempo passe nada muda 

Quadro 2 
Cena: flashbacks falsas promessas antigas 
Narração doutor: eles sempre nos usaram como mão de obra para seu próprio benefício 

Quadro 3 
Cena: flashbacks de reuniões em que planejavam enganar o povo 
Narração doutor: e quando a extinção eminente chegava eles preferiram mentira para se manter no poder para aumentar suas chances de sobrevivência 

Quadro 4
Cena: vista das favelas pobres com grandes torres de cristal e aço ao fundo gerando contraste 
Narração doutor : eles se isolam no mundo enquanto o povo luta para sobreviver 

Quadro 5 
Cena: pessoas trabalhando exaustas na construção das arcas 
Narração doutor: enquanto aqueles que deram deixados para trás dão sua vida pelo sucesso da missão pela salvação da humanidade 
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Quadro 1
Cena: foco no disco de backup na mão do doutor 
Narração doutor: essa é a bomba que irá minar seu império iremos derrubalos e devolver o poder ao povo 

Quadro 2
Cena: doutor segura nas mãos de alfa 
Narração doutor: você tem duas escolhas

Quadro 3 
Cena: alfa como uma marionete sendo controlada por uma mão gigante 
Narração doutor : você pode continuar como um peão uma marionete do teatro deles 

Quadro 4 
Cena: alfa ao meio de outras pessoas sombras sendo em posição de destaque 
Narração doutor: ou ser a chave para a liberdade de todo, a portadora da última chama da humanidade 

Quadro 5 
Cena: doutor olha para rosto de alfa enquanto segura em suas mãos 
Narração doutor : eu sei que é muita informação mas não nos resta muito tempo para salvar a humanidade 
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Quadro 1 
Cena: alfa largas as mãos do doutor em sinal de negação 
Narração alfa: como eu seria a salvação para alguma coisa ? Eu nem mesmo sei o que eu sou 

Quadro 2 
Cena: alfa se vira e coloca-se apoiada sobre parapeito do local aonde estão 
Narração alfa: a escolha é clara ser um fantoche da sua revolução ou um fantoche da elite 

Quadro 3 
Cena: alfa observa o abismo a baixo atentamente 
Narração alfa: por que eu simplesmente não posso ser livre e viver como uma pessoa normal 
Narração doutor: você não é uma pessoa normal você é um humano perfeito nenhum humano jamais chegara perto da sua perfeição 

Quadro 4
Cena: alfa continua olhando o abismo como se observasse algo além do que olhos comuns pudessem ver 
Narração alfa: na verdade existe uma terceira escolha, uma que você não cogitou doutor 
Narração doutor: como assim uma terceira escolha? 

Quadro 5 
Cena: alfa debruça se sobre o parapeito 
Narração alfa: eu posso ser livre eu posso começar a minha própria revolução eu posso ser ou fazer o que eu quiser 
Narração doutor: no que você está pensando 

Quadro 6 
Cena: alfa olha para doutor com um olhar de esperança mas triste ao mesmo tempo 
Narração doutor: o que está passando pela sua cabeça ? 
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Quadro 1 
Cena: alfa sem exitar fecha os olhos respira fundo e se prepara
Narração: e naquele instante alfa fez a sua escolha, ser livre não importava o que custa se 

Quadro 2 
Cena: alfa solta suas mãos e escorrega para baixo doutor tenta impedir 
Narração doutor: naaaaao

Quadro 3 
Cena: alfa caindo de braços abertos 
Narração: e do alto da cidade ela despencou com seus braços abertos experimentar pela primeira vez a liberdade que tanto desejava e o peso de suas escolhas 


Quadro 4 
Cena: alfa despencando de braços abertos sua áurea como de uma fênix 
Narração: ali começava a sua história não escrita por ninguém somente sua 

Quadro 5 
Cena: doutor do alto vendo ela cair em meio a escuridão 

Quadro 6 
Cena: alfa caindo de braços abertos e lágrimas saindo de seus olhos fechados 
Narração: ela acreditava que seria o fim da sua história libertadora mas era somente o início, a sensação de liberdade era assustadora mas acalorava seu coração 
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Quadro 1 
Cena: alfa caindo uma pilha de entulhos de ferro e tecnologia 
Narração: então o impacto duro e seco aconteceu, e tudo se apagou 

Quadro 2 
Cena: robôs sucateadores encontram alfa 
Narração robô: material orgânico encontrando 
Narração piloto robô: não acredito largaram mais um cachorro morto aqui 
Narração robô: dna humano encontrado 

Quadro 3 
Cena: robô recolhe corpo de alfa desacordada 
Narração piloto robô: traga ela para cá 

Quadro 4 
Cena: robô carregando alfa chegando até um galpão 
Narração robô: sinais vitais estabilizando 

Quadro 5 
Cena: um mecânico coloca alfa em uma cama criança observa ao longe 
Narração mecânico: descanse você teve ter tomado um tombo e tanto 

Quadro 6 
Cena: alfa deitada desacordada criança ao lado da cama segurando uma compressa de água quente esperado ela acordar 
Narração criança:  está tudo bem você está segura 
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Quadro 1 
Cena: alfa acorda assustada como se ainda não soubesse que já tinha caído 
Narração alfa : o que ? Aonde estou 
Narração criança: calma está tudo bem te achamos no monte de sucatas
Narração mecânico: você está segura aqui nos também temos perguntas 

Quadro 2 
Cena: alfa se senta na cama levando a mão a cabeça 
Narração alfa: desculpa não queria causar problemas eu nem deveria estar aqui 
Narração mecânico: você não parece ser daqui , deve ter sido uma queda e tanto não? 
Narração alfa: como você sabe ? 

Quadro 3 
Cena : criança aponta para pele de alfa e seu rosto 
Narração criança: você é toda clarinha 
Narração mecânico: ninguém aqui no meio dessa poluição resiste assim, e como meus alarmes não soaram você não invadiu atrás de nada então você só pode ter caído lá das torres de cristal 

Quadro 4
Cena: mecânico olhando para alfa com cara de confusão 
Narração mecânico: eu só queria entender como um humano normal resiste a uma queda dessas pois verifiquei e você não possui nenhum implante tecnológico esse som é o grande mistério 

Quadro 5 
Cena: alfa tenta se levanta 
Narração alfa: é uma longa história eu preciso sair daqui 
Narração criança : calma o papai está preparando o jantar você precisa se recuperar 

Quadro 6 
Cena: alfa da uma leve cambaleada enquanto se levanta 
Narração criança: fique mais um pouco
Narração mecânico: tudo bem você não precisa nos contar nada só tome o tempo que precisar para se recuperar 
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Quadro 1
Cena: alfa senta-se novamente na cama 
Narração alfa: se você não vê problema nisso irei me recuperar mais um pouco e depois partirei 
Narração mecânico:.não vejo problema nisso Sofia irá adorar isso 
Narração criança: ebaaa

Quadro 2 
Cena: criança festejando enquanto alfa observa 
Narração mecânico: eu me chamo torval e essa pestinha Sofia 
Narração criança: eu Sofia ebaasa

Quadro 3 
Cena: torval pega em uma panela 
Narração torval: espero que goste de ensopado de cogumelos temos muitos aqui no lixão 
Narração alfa : eu nunca comi nada disso
Narração Sofia: é muito nutritivo 

Quadro 4 
Cena: torval acende um cigarro no fogareiro 
Narração torval: aliás você tem um nome? 

Quadro 5 
Cena: alfa com cara de espanto observando algumas canetas jogadas em uma mesa 
Narração alfa: meu nome? 

Quadro 6 
Cena: alfa coloca a mão na cabeça como se sentisse dor 
Narração alfa: violeta 
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Quadro 1 
Cena: torval faz um sinal de positivo para alfa
Narração torval: ok violeta então tudo bem o jantar está quase pronto 
Narração Sofia: ebaaaaa

Quadro 2 
Cena: alfa e Sofia sentadas em uma mesa enquanto torval coloca a panela de ensopado 
Narração torval : sinta-se em casa
Narração Sofia: papai não esqueça da mamãe 

Quadro 3 
Cena: torval finge por uma concha de ensopado em um prato
Narração torval : é claro filhota 

Quadro 4 
Cena: torval coloca o prato em frente a foto de uma mulher com algumas velas ao lado alfa observa 
Narração Sofia: bom apetite mamãe 

Quadro 5 
Cena : torval juntasse a mesa
Narração Sofia: papai posso mostrar as minhas bonecas para violeta depois do jantar? 
Narração torval: se ela quiser ver aquele monte de trapos velhos risos 
Narração alfa: eu adoraria 

Quadro 6 
Cena: Sofia come com vontade o ensopado enquanto alfa observa 
Narração torval : vá em frente coma o sabor é muito melhor do que a aparência 
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Quadro 1 
Cena: os três jantam na mesa enquanto um jantar normal 
Narração: barulhos do jantar comentários sobre a comida 

Quadro 2 
Cena: luzes piscam poeira bate na porta  alfa se assusta 
Narração torval: calma é normal nas bandas de cá pelo visto você realmente não é daqui 
Narração alfa: alfa permanece em silêncio 

Quadro 3 
Cena: flashback torval chegando no local aonde mora 
Narração torval: eu e a mãe de Sofia viemos para cá atrás de uma vida melhor novas oportunidades mas a poluição chegou junto 

Quadro 4 
Cena: flashback parto Sofia mãe dela bem debilitada 
Narração torval: ela acabou não resistindo mas não seguimos fortes 

Quadro 5 
Cena: torval observa Sofia ao longe tossindo 
Narração: infelizmente as coisas são bem difíceis por aqui a Sofia acaba sofrendo muito com essas tempestades de poeira, mas pelo visto de onde você veio as coisas também são difíceis para preferir vir parar aqui 

Quadro 6 
Cena: Sofia chama alfa para mostrar suas bonecas 
Narração Sofia: venha ver a minha coleção de bonecas 
Narração torval: lá vem você com essas bonecas bizarras assustar as visitas 
Narração alfa: é claro irei adorar 
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Quadro 1 
Cena: Sofia e alfa brinca com as bonecas Sofia apresenta elas 
Narração Sofia: Sofia da nome para as bonecas 

Quadro 2 
Cena: Sofia e alfa continuam brincando e torval lava a louça enquanto vê as notícias por um pequeno visor 
Narração torval: já passou da hora de ir para cama Sofia 
Narração Sofia: tudo bem papai, violeta você vai estar aqui quando eu acordar ? 
Narração alfa: se estiver tudo ok por enquanto sim

Quadro 3
Cena: Sofia e alfa olham para torval 
Narração torval: por mim tudo bem já disse fique o tempo que precisar 

Quadro 4 
Cena: Sofia vai a cama e torval acompanha ajudando ela a se organizar na cama alfa observa na porta 
Narração torval: boa noite filhota, bons sonhos 
Narração Sofia: boa noite papai 

Quadro 5 
Cena: torval segue até a porta do quarto e olha para alfa 
Narração torval: nós precisamos conversar vamos tomar um café 

Quadro 6 
Cena: torval e alfa estão a mesa torval serve café em uma xícara para alfa 
Narração torval: então violeta você tem algo para me contar ? 
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Quadro 1
Cena: torval vira visor com imagens de procurado de alfa com seu rosto e informações 
Narração torval: ou você prefere ser chamada de alfa ? 
Narração alfa: eu não quero problemas estou indo embora 

Quadro 2 
Cena: alfa se levanta em direção a porta de saída 
Narração alfa: obrigado por toda hospitalidade 
Narração torval: eu não estou lhe mandando embora apenas quero saber no que estou me envolvendo 

Quadro 3 
Cena: alfa olha para torval sentado na mesa com sua xícara de café 
Narração torval: eu quero saber o que você fez para toda as megacorporações virem atrás de você 
Narração alfa: eu não fiz nada 

Quadro 4 
Cena: torval serve mais café a xícara e a convida a se sentar 
Narração torval: temos muito tempo me conte tudo 

Quadro 5 
Cena : flash backups dos ocorridos enquanto ela conta a torval 
Narração alfa:  alfa conta o que ela é e pelo que havia passado 

Quadro 6
Cena alfa e torval sentados na mesa enquanto conversam 
Narração torval: então você é um avanço tecnológico 
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Quadro 1
Cena: flashbacks alfa se libertando e fugindo do doutor 
Narração alfa: alfa explicando da decisão que ela tomou e como veio parar ali 

Quadro 2
Cena: volta novamente para a mesa torval com olhar de curiosidade 
Narração torval: pois bem por enquanto era o que eu queria saber, mas tenho mais algumas questões para você 

Quadro 3 
Cena: foto rosto de torval enquanto questiona alfa 
Narração torval: pela primeira vez você está tomando as suas decisões e então o que você vai fazer ? Sair por aí e se arriscar ou ficar por aqui e tomar a identidade de violeta ? 

Quadro 4 
Cena: torval explica para alfa a situação 
Narração torval: você estará segura enquanto estiver aqui e manterei o seu segredo duas mãos jovens e fortes ajudariam em muito em toda o trabalho por aqui 

Quadro 5 
Cena: torval olha pela janela para a cidade distante
Narração torval: tenho amigos na cidade que poderiam conseguir documentos novos para você mas primeiro precisamos disfarçar você , mas enfim qual decisão irá tomar ? 

Quadro 6 
Cena:  alfa se questiona o que deve fazer ? 
Narração alfa: mas por que você me ajudaria você mal me conhece 
Narração torval: todos algum dia precisamos de ajuda e Sofia gosta de você 

Página 64 

Quadro 1
Cena: flashback passado de torval 
Narração torval; eu e a mãe de Sofia já precisamos de ajuda e o antigo senhorio desse ferro velho nos ajudou e desde então eu mantive as coisas por aqui desde que ele se foi a vida tem sido muito solitária por aqui e Sofia precisa de uma companhia feminina 
Narração alfa: eu não posso ficar aqui e não fazer nada 

Quadro 2 
Cena: torval olhando para uma pilha de sucata e robôs desativados fora da casa
Narração torval : temos muito o que se fazer aqui fique tranquila 
Narração alfa: então eu o ajudarei pelo menos enquanto estiver aqui 

Quadro 3 
Cena: alfa e torval apertam as mãos fechando o acordo 
Narração torval: então negócio fechado guardarei seu segredo 
Narração alfa : eu ajudarei o máximo 

Quadro 4 
Cena: torval com um olhar sínico e uma caixa em mãos 
Narração torval: agora vem a parte difícil te transformador em violeta 

Quadro 5 
Cena: alfa olha para a maleta sem entender bem o que ele pretendia 
Narração alfa : como assim o que você irá fazer? 
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Quadro 1 
Cena: torval com máscara e luvas nas mãos segurando tubos estranhos e uma tesoura 
Narração torval: primeiro esse cabelo está comprido e fora de moda 

Quadro 2 
Cena: torval corta o cabelo de alfa e pinta ele de uma cor azulada quase violeta ( use como referência algum corte de cabelo moderno Estilo ciberpunk)
Narração torval: eai o que achou? 
Narração alfa : ficou estranho 

Quadro 3
Cena: torval com um pequeno objeto e pinça na mão alfa com cara de assutada 
Narração torval: agora os seus olhos 
Narração alfa: meus olhos ?( Assustada) 

Quadro 4
Cena: torval coloca lentes pretas com disfarce de retina em alfa 
Narração torval: melhor assim mesmo chamativo 

Quadro 5
Cena: alfa se olha no espelho 
Narração alfa: nossa como já estou diferente 
Narração torval: ainda temos os toques finais 

Quadro 6 
Cena: torval faz a sombrancelha de alfa e alguns sinais no seu rosto como tatuagens falsas
Narração torval: agora sim irreconhecível 
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Quadro 1 
Cena: alfa se olha no espelho e tem um susto com a diferença na sua aparência 
Narração alfa: eu não pareço mais a mesma 

Quadro 2
Cena: alfa tem um flashback da primeira vez que se observou no espelho do seu quarto 
Narração alfa: eu sou alfa 
Narração torval: não agora você é a violeta moradora do ferro velho engenheira de mecas 

Quadro 3 
Cena: torval fazendo sinal de afirmação feliz 
Narração torval: tudo certo agora entrarei em contato com meus amigos na cidade e logo você terá uma nova história 

Quadro 4 
Cena: torval mostra um quarta antigo levemente empoeirado para alfa 
Narração torval: eu sei que tudo meio sujo mas logo daremos um jeito esse será seu espaço, durma amanhã nosso dia começará cedo 
Narração alfa: obrigado você está sendo gentil demais, eu não tenho nem como agradecer 

Quadro 5 
Cena: alfa se deita na cama e filha alguns instantes imaginando em como as coisas seram no futuro 
Narração alfa: alfa pensando até dormir 
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Quadro 1 
Cena: alfa e torval arrumando velhas máquina em meio as sucatas 
Narração : alguns após a chegada de alfa 

Quadro 2
Cena: torval em baixo das máquinas sujo de óleo alfa encima da máquina e Sofia ao lado com ferramentas 
Narração torval: seu conhecimento sobre robótica tem nos ajudado muito logo conseguimos arrumar essas máquinas e trocar por algum dinheiro 

Quadro 3 
Cena:  alfa observa torval e alcança uma ferramenta 
Narração alfa: não é nada demais eu aprendo muito com você e Sofia também fico feliz em poder retribuir de alguma forma 
Narração Sofia: aqui alfa a chave que me pediu quero dizer violeta 
Narração torval: preste atenção Sofia temos que sempre lembrar do novo nome da nossa amiga 

Quadro 4 
Cena: máquina sucateada liga Sofia comemora torval sorri 
Narração torval: irra o bichão ganhou vida
Narração Sofia: até que enfim papai 

Quadro 5
Cena: torval e alfa fazem um toca aqui enquanto Sofia abraça alfa 
Narração torval: toca aqui Violeta 
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Quadro 1 
Cena: alfa soberba um antigo traje espacial mecatrônico jogado ao canto no galpão 
Narração alfa: o que é aquilo? 
Narração torval: um antigo projeto da mãe da Sofia nunca consegui fazer aquilo funcionar 

Quadro 2 
Cena: foco no meca empoeirado e sujo meio enferrujado jogado de lado 
Narração torval : o sonho dela sempre foi usar ele para ver as estrelas mas ele nunca nem se quer saiu desse galpão, você gostou? 
Narração alfa: eu… eu só achei intrigante 

Quadro 3 
Cena: torval tira a poeira de cima do meca enquanto Sofia ajuda 
Narração torval: faremos um acordo então, você continua me ajudando aqui no ferro velho com os consertos das máquinas e ela é sua você pode fazer o que quiser eu preciso me livrar disso 
Narração alfa: mas eu não posso isso deveria ser da Sofia 

Quadro 4
Cena: torval bate na meca com desdém  e Sofia faz um afirmativo 
Narração torval: essa porcaria velha nem funciona, ela não usaria para nada talvez você ache alguma utilidade para ela, o que me diz? 
Narração alfa: se está tudo bem eu adoraria 
Narração Sofia: isso aí é seu Sofia a mamãe chamava ela de nyx 

Quadro 5 
Cena: alfa observa a meca com seus olhos brilhando, o projeto está inacabado mas ela vê muito potencial 
Narração pensamento de alfa : a tanto a ser feito e tanto potencial 

Quadro 6 
Cena: torval na porta do galpão chamando as meninas 
Narração torval: chega de trabalho por hoje amanhã entregarei essas máquinas e continuaremos com os trabalhos agora vamos jantar 
Narração Sofia: ebaaaaaaa
Narração alfa: tudo bem 

Página 69 

Quadro 1 
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Quadro 1
Cena: pessoas nas ruas contentes festejando
Narração: a notícia rapidamente se espalhou as arcas estavam prontas

Quadro 2 
Cena: multidões aglomeradas em centros de transferência neural 
Narração: todos aqueles que não estariam a bordo das arcas se apressaram para garantir seu backup 

Quadro 3 
Cena: poderosos observando filas com olhar de desgosto 
Narração: mal sabiam eles que tudo fazia parte de um grande teatro 

Quadro 4 
Cena: tela de seleção de tripulantes e colisão planetária reunida para decidir quem iria a bordo
Narração: as “passagens” para as arcas eram escassas, tudo era coordenador pelos poderosos
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Quadro 1 
Cena: céu estrelado uma estrela se destaca 
Narração: já era possível de ver o brilho do corpo celeste distante se aproximando 

Quadro 2 
Cena: rua a noite festejo e pessoas contentes 
Narração: as guerras se cessaram momentaneamente 

Quadro 3 
Cena: pessoas a mesa comemorando 
Narração: por mais que a extinção era certa o falso sentimento de segurança preenchia o coração de muitos 

Quadro 4
Cena: preparativos para a embarcação das arcas 
Narração: muitos trabalhavam sem cessar para deixar tudo pronto a tempo restavam menos de 10 anos o cronograma era apertado 

Quadro 5 
Cena: vigilante misterioso observando movimentação da cidade 
Narração: mas na calada da noite a resistência ainda operava aquele que sabiam da verdade e tinham o verdadeiro intuito de ajudar 
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Quadro 1
Cena: uma serie de vigilantes misteriosos lado a lado observando 
Narração : alfa e sua equipe tramava derrubar o governo e expor os seus planos malignos de abandonar os menos afortunados 

Quadro 2 
Cena: foco rosto de alfa olhar de terminado olhando para a torre mais alta aonde os chefões moral 
Narração alfa: custe o que custar eu salvei todos que puder 

Quadro 3
Cena: do alto da torre líder da colisão planetária observa a cidade 
Narração líder: vermes insolentes comemoram a sua extinção, qual é o nossos progresso? 
Narração secretaria: estamos a 93% dos preparativos senhor 

Quadro 4 
Cena: líder da colisão expulsando secretaria da sala 
Narração líder: acelere o processo 
Narração Secretaria: informarei aos responsáveis
Narração líder: basta me deixe em paz 
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Quadro 1

